
A PEGAR FOGO
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se sahp Ãn,7i Alt • K ,i A Mareríial! As cousas vao cada vez mais tortas! No Ceará o negocio está nreto comnse sabe. Aqui volta e meia o sobresalto é geral, na espectativa de greves e de turumbamhas Nn n-w inf«i™ «i« iP ' corn°
espirito. E' o diabo. Além de não ganha? para comer, com a maldita crire, não grho ^mbem narl os s Lt^ r. n^lS de
pegar fogo. Os senhores, que são os manda-chuvas da terra, bem podiam ana^àr os inrpnHin< «fetont»» -t O paiz esta a
ameaçam E' preciso evitarmos que, mais hoje ou mais amanhã, tenhamos de assistir a scenas como essas. °S qUC n°S
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